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Apresentação

Então, houve um tempo em que os animais falavam?

Talvez tenha sido há muito tempo. Quando ain-

da havia bastante mato e florestas pelo nosso país. No 

tempo em que havia mais índios. O tempo das histórias 

contadas perto do fogo, embalando a noite, os sonhos 

e a vida. Muito antes da invenção da televisão, com-

putador ou celular. Foi há bastante tempo, certamen-

te. Mas sempre podemos voltar a essa época remota 

quando abrimos um livro de histórias tradicionais e 

viajamos na imaginação de nossos antepassados.

O que são mesmo as histórias tradicionais? Segun-

do Luís da Câmara Cascudo (1898-1986), estudioso do 

folclore do nosso país, uma história pode ser conside-

rada tradicional se ela guarda quatro características: a 
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antiguidade, o anonimato, a divulgação e a persistência. 

São histórias que, por algum motivo, não foram esque-

cidas. Não se perderam com o tempo e continuam fa-

zendo sentido para um determinado povo. Estudiosos 

como Câmara Cascudo e Silvio Romero (1851-1914) 

foram alguns dos responsáveis por fazerem chegar até 

nós essas histórias brasileiras. Porém, elas também 

chegaram até eles porque já eram tradicionais, ou seja, 

dentre tantas que haviam sido inventadas e contadas 

através do tempo, as que eles recolheram haviam per-

manecido vivas entre o nosso povo.

Silvio Romero selecionou histórias que, por vol-

ta de 1880, faziam parte do repertório de algumas 

etnias indígenas. Se elas nasceram entre os índios 

ou se vieram com os portugueses ou os africanos, 

sofrendo algumas modificações ao serem assimila-

das por povos daqui, não sabemos ao certo afirmar. 

O que sabemos é que fizeram parte do repertório de 

algumas etnias indígenas que, no final do século XIX, 

habitavam boa parte do litoral do nosso país, nos es-

tados de Sergipe, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro e 

também na região amazônica. 

Histórias do tempo em que os animais falavam
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Em comum, todas as histórias possuem animais 

brasileiros como personagens. Quem será o mais es-

perto? Ou o mais valente? A onça, o jabuti, a raposa, 

o veado, o macaco, o tatu? Na pele desses animais, co-

nhecemos um pouco mais sobre aquilo que vivemos: as 

disputas, a inveja, a solidariedade. Sentimentos huma-

nos tão antigos quanto o tempo. Desde a época mais 

distante, quando dizem que até os animais falavam. 

Apresentação
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O jabuti e a fruta
 Sergipe 

Diz que foi um dia, havia no mato uma fruta 

que todos os bichos tinham vontade de comer. 

Acontece que aquela fruta era especial e só poderia 

comê-la quem soubesse o seu nome. Não havia bicho 

que soubesse o tal nome, apenas uma mulher conhe-

cia aquele segredo. 

Assim, todos os bichos iam à casa da mulher, que 

morava nas paragens onde estava o pé de fruta, per-

guntavam a ela o nome e voltavam para comer. E em 

todas as vezes acontecia a mesma coisa: a mulher di-

zia o nome, que, de tão complicado, acabava sendo 

esquecido enquanto a bicharada fazia o caminho de 

volta para a árvore. 
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Os bichos já estavam cansados de tanto desejar e 

não poder comer a fruta, quando o jabuti foi escalado 

para ir à casa da mulher perguntar sobre o nome da 

fruta misteriosa. Os macacos caçoaram: 

- Imagina só! Se nós, os animais mais espertos 

da floresta, não conseguimos acertar o nome, não 

será o boboca do jabuti a conseguir! 

A raposa discordou: 

- Vocês, macacos, os mais espertos? Pois sim! 

Mas numa coisa eu concordo: o jabuti, coitadinho, 

tão lerdinho, é que não se lembrará! 

Mas o amigo jabuti não se intimidou. Partiu muni-

do de sua violinha, calmo e confiante, acreditando que 

quem espera sempre alcança. Anda que anda, até chegar 

à casa da tal mulher. Bateu na porta, pediu licença ao 

entrar e perguntou o nome da fruta. Ela disse: 

- Boyô yô boyôyô quizama quizú; boyô boyôyô 

quizama quizú. 

Acontece que a mulher, danada que só ela, depois 

que cada bicho partia, gritava lá de sua casa: 

- Ó amigo! Preste atenção que o nome não é esse 

não! Eu me confundi! 

Histórias do tempo em que os animais falavam
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E dizia uma porção de outros nomes complicados. 

Os bichos se atrapalhavam e quando chegavam ao pé 

da fruta já haviam se esquecido completamente da-

quele primeiro nome. 

Com o jabuti não foi assim, porque ele pegou sua 

violinha e pôs-se a cantar o nome da fruta até chegar 

à árvore. 

- Boyô yô boyôyô quizama quizú; boyô boyôyô 

quizama quizú.

A bicharada não queria acreditar. Finalmente to-

dos iam poder provar a tal fruta. Você pode imagi-

nar a felicidade de todos. Quer dizer, todos, não. Os 

macacos e a raposa nem quiseram cumprimentar o 

jabuti, que, afinal, havia vencido todos os animais. 

Mas o pior quem fez foi a onça. Muito despeitada 

da vitória do jabuti, quis vencê-lo de outro jeito e 

propôs: 

- Amigo jabuti, como você não consegue subir na 

árvore, deixe que eu suba para tirar as frutas e, em 

paga, você me dá algumas. 

O jabuti concordou. A onça subiu, encheu uma sa-

cola com as frutas e deu no pé. O jabuti, furioso, foi 

Histórias do tempo em que os animais falavam
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atrás da onça e esperou pela bandida na beira do rio. 

Quando ela chegou, ele disse: 

- Amiga onça, me dê aqui o saco, que eu sou me-

lhor nadador. Eu atravesso com as frutas e lhe dou do 

outro lado. 

A onça não via outra solução, pois, além de não 

ser boa nadadora, morria de medo da água. Mas o sa-

bido, quando se viu do outro lado, fugiu com a sacola 

de frutas, deixando a onça a ver navios. 

Furiosa da vida, ela armou um plano para pegá-lo. 

Ele soube e meteu-se debaixo da raiz de uma grande 

árvore onde ela costumava descansar. Não demorou 

muito, a onça chegou na tal árvore e se pôs a gritar: 

- Amigo jabuti! Amigo jabuti! 

E ele, ali pertinho: 

- Oi! 

A onça olhava de um lado e de outro, e nada de 

ver o jabuti. Chamou outra vez: 

- Amigo jabuti! 

E de novo, muito pertinho: 

- Oi! 

E a onça encafifada: 

O jabuti e a fruta
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- Uai! De onde vem essa voz?

Mais uma vez:

- Amigo jabuti! 

- Oi! 

A voz estava tão perto, mas tão perto, que a onça 

achou que quem falava era o seu traseiro: 

- Fique quieto, meu traseiro! 

Mas o jabuti continuava: 

- Oi! Estou aqui! 

Histórias do tempo em que os animais falavam
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E a onça cada vez mais certa de que era o seu tra-

seiro quem a importunava. Passando por ali o amigo 

macaco, a onça contou-lhe toda a história. O macaco 

achou que o traseiro merecia uma bela lição e bateu-

-lhe muito com um cipó. Acontece que, quanto mais 

batia, mais o jabuti falava. No final das contas, o ma-

caco deu-lhe tanto, que a onça morreu. 

E o jabuti pôde sair de seu esconderijo, seguro e 

satisfeito. 

Pelo que me falaram, naquela floresta, os outros bi-

chos finalmente aprenderam o nome da tal fruta e todo 

mundo pôde comer dela na hora que bem quisesse. 

Boyô yô boyôyô.  

Essa história acabou. 

O jabuti e a fruta




